Valor da empresa = Dívida + Valor do Acionista
Valor do acionista = Valor da Empresa – Dívida

O valor da empresa, por sua vez, consiste em dois componentes básicos:

1. O valor presente do fluxo de caixa das operações durante o período de previsão. 

2. O “valor residual”, que representa o valor presente do negócio, atribuível ao período além do período de previsão. 

Valor da empresa = Valor presente dos fluxos de caixa das operações durante o período de previsão + Valor Residual + Títulos negociáveis.

Fluxo de Caixa = entradas de caixa – saídas de caixa (investimentos adicionais em ativos permanentes e capital de giro)
Fluxo de Caixa = [(Vendas no ano anterior) (1 + taxa de crescimento em vendas) (Margem de lucro operacional) (1- Alíquota de imposto de renda)] - [(Vendas no ano anterior) (Taxa de crescimento em vendas) (Taxa de investimento adicional em ativos permanentes e capital de giro)]
Fluxo de Caixa = NOPAT – Investimentos adicionais 

NOPAT = Receita Líquida de Vendas 


      (-) CPV 

                  (-) Despesas Comerciais/Administrativas 
                  (-) Depreciação (se esta já não estiver inclusa no CPV)
                  (-) Imposto de renda

NOPAT = Lucro Operacional Líquido depois dos impostos 
EBITDA = NOPAT
                  (+) Depreciação e Amortização

                  (+) Imposto de renda

     EBITDA

(-) Depreciação e amortização 

(-) Imposto de Renda 

= NOPAT

Custo de Capital = Custo do Capital Próprio + Custo do Capital de Terceiros

Custo do Capital de Terceiros =  Custo da Dívida 

Custo de Capital Próprio = Taxa Livre de Risco + Prêmio Pelo Risco do Capital Próprio

Taxa Livre de Risco = Taxa de juros “real” + Taxa de inflação esperada

Prêmio pelo risco = Beta(Retorno esperado sobre o mercado – taxa livre de risco)

Custo de Capital Próprio = Taxa livre de risco + Beta (Retorno esperado – taxa livre de risco)

Valor residual da perpetuidade = Fluxo de caixa/Custo de capital

SVA = Valor presente acumulado dos fluxos de caixa + Valor presente de liquidação no final do período de previsão ou Valor Residual Presente. 

EVA = NOPAT – [Investimento ($)  x custo de capital (%)]
Margem Limiar Incremental – é margem de lucro operacional sobre as vendas incrementais que iguala o valor presente das entradas de caixa ao valor presente das saídas de caixa.  

Margem Limiar Incremental ( NOPAT = Investimento Adicional 

Margem Limiar Incremental = (Taxa de Investimento Adicional em Ativos Permanentes e Capital de Giro) x (Custo de Capital) / (1 + Custo de Capital) x (1- Alíquota do Imposto de Renda). 
Margem Limiar = (NOPAT periodo anterior) + [(Margem Limiar Incremental) x (Vendas Incrementais) / Vendas do período anterior + Vendas incrementais.

Margem Limiar Incremental x Margem Limiar – a margem incremental é à margem de lucro em equilíbrio somente sobre as vendas incrementais, enquanto, a margem limiar é igual à margem de lucro operacional em equilíbrio sobre o total das vendas em qualquer período.
Importante: quando a empresa está operando na margem limiar, o crescimento em vendas não gera valor.    

SVA = [(Vendas incrementais no período t) x (spreed limiar incremental no período) x (1 – Alíquota do Imposto de Renda) / (custo de capital) x (1 + custo de capital)] x (1+ Custo de Capital)  
RESUMO DAS OPERAÇÕES
Receita Líquida de Vendas
(-) CPV (Incluindo a Depreciação)

(-) Despesas c/ Vendas

(-) Despesas Gerais e Administrativas

(+) Depreciação 

(=) EBITDA
(-) Depreciação

(-) Imposto de Renda

(=) NOPAT 

(-) Custo Monetário do Capital ($) = [Investimento ($) x Custo de Capital (%)]

(=) EVA  
EVA / Custo de Capital (%)
(=) MVA
